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Objetos de memória de Amaral Gurgel
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RESUMO

Francisco Ignácio do Amaral Gurgel, mais conhecido pelo sobrenome Amaral Gurgel, escreveu dezenas de novelas para o rádio e para a televisão entre as décadas de 1940 e 1980, além de obras para o teatro e outros meios. A maior parte de sua atuação profissional se deu na Rádio Nacional, na Rádio Globo e nas emissoras das Organizações Victor Costa, passando também pela TV Rio, TV Tupi, TV Record, pelos palcos do Teatro Serrador, do Teatro Regina e muitos outros. Após sua morte em 1988, seu grande acervo pessoal ficou guardado com sua família até 2020, quando no curso de minha pesquisa de mestrado em Memória Social, defendida em 2023, foram iniciadas a catalogação e a identificação dos materiais, visando a futura digitalização e depósito em arquivos públicos. 
Foi necessário empenhar trabalhos em quatro frentes: compreender esses objetos dentro da trajetória de vida do novelista, descrevê-los em suas especificidades materiais, identificar seus encaixes com os acervos de instituições de memória e compreender seus sentidos e formas de afetação sobre os sujeitos que os conservaram. Empregando os textos de Aleida Assmann e José Van Dijck, elaborou-se a agência dos objetos sobre as memórias e as intervenções possíveis sobre eles. 
Para compreender a trajetória do novelista, foi necessário estudar a história do rádio no Brasil, buscando os trabalhos de Carlos Saroldi, Camila Koshiba Gonçalves, Lia Calabre e outros autores. A Rádio Nacional teve seu acervo dividido entre o Arquivo da Rádio Nacional (atualmente parte da EBC) e o Museu da Imagem e do Som do Rio de Janeiro (MIS-RJ). A história desses dois arquivos se relaciona com o declínio da emissora entre os anos 1970 e 1980. Foram elaboradas hipóteses sobre as origens dos objetos de memória de Gurgel em diálogo com a história dessas instituições, encarando os objetos guardados com a família como duplicação do que não se perdeu, relacionando a ideia da guarda com a lógica de backups.
Foram identificados no acervo familiar 45 cadernos de roteiros radiofônicos (totalizando em torno de 50 obras entre radionovelas e peças de radioteatro, veiculadas na Rádio Nacional e Rádio Globo), 3 textos literários, 17 livros, 43 cartas (algumas de Graciliano Ramos, Mario de Andrade, Oduvaldo Vianna, Procópio Ferreira e Bibi Ferreira), 21 documentos pessoais, 4 cadernos de recortes, 3 fotografias, 10 folhas avulsas, 4 bilhetes e 4 objetos em outros formatos, restando ainda muitos materiais que aguardam identificação. Mais do que isso, ao longo do trabalho novas elaborações da memória do escritor foram surgindo, em contraste com o retrato que se tinha a seu respeito até então.
A memória participa da construção de identidades, em um processo de edição entre o que será lembrado e o que será esquecido. Essa constatação nos mostra que o arquivo é dotado também de agência política. O arquivo não diz respeito ao passado, mas expressa sobretudo um desejo de futuro. A abertura desse acervo a elaborações coletivas, como se projeta com a disponibilização online dos representantes digitais desses objetos e com seu depósito em instituições públicas de memória, é o caminho pelo qual busco transformá-los em seus potenciais de ação no mundo.
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